
RESUMO
EXPANDIDO

Revista Item - Irrigação e Tecnologia Moderna | No 12821

Alterações microclimáticas em
parreiral de BRS Melodia sob
cobertura plástica

Magna Soelma Beserra de Moura
Luciano Sobral Fraga Junior

Cloves Vilas Boas dos Santos
Roberta Camile da Silva Lima

Bruno do Nascimento Rodrigues Soares
Patrícia Coelho de Souza Leão

Resumo
Autilização de cobertura plástica emparrei-
rais do Vale do Submédio São Francisco tem
semostrado ecaz namitigaçãode impactos
climáticos adversos, especialmente durante
aforaçãoematuraçãodas uvas. Este estudo
objetivou avaliar as alteraçõesmicroclimáti-
cas no parreiral de BRS Melodia com e sem
cobertura plástica. Sensores foram instala-
dos para monitorar temperatura do ar (Tar,
°C), umidade relativa (UR, %), radiação solar
incidente (Rg, W m-2), radiação fotossinteti-
camente ativa (RFA, µmol m-2 s-1), radiação
de ondas longas (Ra, W m-2), velocidade do
vento (V, m s-1) e umidade do solo (Us, cm3

cm-3). A temperatura do ar sob cobertura
plástica teve aumento de ~1,6 °C e a umida-
de relativa foi maior sob a cobertura plás-
tica, especialmente na altura dos cachos. A
área sem cobertura apresentou Rg médio
diário de 23,7 MJ m-2 dia-1, enquanto a área
coberta complástico atingiu 13,6MJm-2 dia-
1 no segundo semestre de 2023. Por sua vez,
a radiação de ondas longas emitidas pela at-
mosera (Ra) oi 10%maior na área coberta.
O plástico atuou como ltro para a RFA ao
longo do ano, podendo ser eciente na re-
dução de eventos siológicos negativos e na
melhoria daproduçãoda videira. Assim, este
estudo destaca a importância de considerar
parâmetros microclimáticos no manejo de
novas variedades de uvas em condições cli-
máticas locais.

Palavras-chave: temperatura do ar; umida-
de relativa do ar; radiação solar.

Microclimatic changes in BRS Melodia
vineyard under plastic cover

Abstract
The use of plastic cover in vineyards in the
Lower-Middle São Francisco Valley has pro-
ven effective in mitigating adverse climatic
impacts, especially during grape fowering
and ripening. This study evaluated micro-
climatic changes in BRS Melodia vineyard
with and without plastic cover. We installed
sensors tomonitor air temperature (Tar, °C),
relative humidity (RH, %), incident solar ra-
diation (Rg, W m-2), photosynthetically ac-
tive radiation (PAR, µmol m-2 s-1), longwave
radiation (Ra, W m-2), wind speed (V, m s-2),
and soil moisture (Us, cm3 cm-3). The plas-
tic cover increased the air temperature by
~1.6 °C and slightly increased the relative
humidity, particularly near the grape clus-
ters. The uncovered area had a daily average
Rg o 23.7MJm-2 day-1, while the plastic-co-
vered area reached 13.6 MJ m-2 day-1 in the
secondhalo2023. Furthermore, longwave
radiation (Ra)was10%higher in the covered
area. The plastic cover acted as a lter or
PAR throughout the year, potentially being
effective in reducing physiological stress
events and improving grapevine production.
Thus, this study highlights the importance of
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consideringmicroclimatic parameters in the
management o new grape varieties under
local climatic conditions.

Keywords: air temperature; relative air hu-
midity; solar radiation.

Introdução
A produção de uvas de mesa em sistemas
irrigados na Região Nordeste do Brasil tem
grande importância econômica e social, seja
para o abastecimento dos mercados nacio-
nal e internacional, seja pela geração de em-
pregos e movimentação do setor de servi-
ços. Em 2023, a exportação de uvas superou
73,5 mil toneladas, resultando em um valor
recorde deUS$ 178,8milhões, cando atrás
apenas da manga, com US$ 312,0 milhões,
e do melão, com US$ 189,1 milhões (Abra-
frutas, 2024). Nesse contexto, destaca-se o
polo irrigado Petrolina-Juazeiro, no Vale do
São Francisco.

Na última década, foram observadas gran-
des mudanças na cadeia produtiva de uvas
de mesa no Vale do Submédio São Francis-
co, destacando-se a diversicação de cul-
tivares e o aumento da oferta de uvas sem
sementes. Por outro lado, grandes desaos
tecnológicos precisam ser superados para
assegurar competitividade e sustentabilida-
de à produção de uvas de mesa no semiári-
do brasileiro. Entre esses desaos, pode-se
mencionar aqueles relacionados ao clima
semiárido, cujo grau de complexidade ainda
se torna maior pelas incertezas e pelos ris-
cos decorrentes dasmudanças climáticas.

A precipitação média anual de Petrolina-PE,
principal região produtora de uvas nas de
mesa do país, indica um total anual médio
de 502 mm, distribuídos principalmente en-
tre os meses de janeiro e abril. Apesar de a
região apresentar chuvas esparsas, a pré-

-estação chuvosa tem início nos meses de
novembro ou dezembro, podendo ocorrer
precipitações ainda no mês de outubro. Es-
sas chuvas causam impactos relevantes na
produção de uvas na região, visto que coin-
cidem com a época de foração e ou matura-
ção dos cachos, e os danos causados podem
chegar a 100%, a depender da variedade e
domercado de destino das uvas.

Considerando tal condição, uma das solu-
ções adotadas nessa região para reduzir os
prejuízos causados pela chuva no ciclo de
produção do primeiro semestre do ano foi o
cultivo protegido sob cobertura plástica (c.
Figura 1).

Ouso da cobertura plásticamodica as inte-
rações entre o sistema produtivo e a atmos-
fera, podendo resultar em alterações no mi-
croclima do parreiral (Brandão et al., 2008;
Gurgel et al., 2006; Soares et al., 2005), e, por
conseguinte, impactar a resposta das plan-
tas. Dessa forma, este trabalho teve como
objetivo avaliar as alterações no microclima
do parreiral causadas pelo uso da cobertura
plástica na videira BRS Melodia no Vale do
Submédio São Francisco.

Figura 1 – Parreirais cobertos com plástico no
Vale do Submédio São Francisco,

em Petrolina-PE

Fonte: acervo pessoal de Magna Moura.
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Caracterização do parreiral
Este estudo foi realizado na fazenda Colinas
do Vale, localizada no município de Petroli-
na-PE, em um parreiral de aproximadamen-
te 1,0 ha, implantado em abril de 2022, no
sistema de condução em latada, cultivado
com a uva de mesa (Vitis vinifera L.) da va-
riedade BRS Melodia, sobre o porta-enxer-
to SO4, em espaçamento de 3,5 m x 2,0 m.
A primeira poda de produção foi realizada
em30de janeiro, e a colheita, em12demaio
de 2023, sendo este o primeiro ciclo de pro-
dução de 2023 (2023.1). O segundo ciclo de
produção ocorreu entre 31 de julho e 8 de
novembro de 2023 (2023.2).

A irrigação aplicada totalizou 513,3 mm no
ciclo de 2023.1 e 547,00 mm no ciclo de
2023.2. A precipitação ocorrida durante o
primeiro ciclo produtivo totalizou 55,2 mm,
enquanto, no segundo ciclo, foram precipi-
tados 38,9 mm, sendo estes concentrados
nos últimos sete dias damaturação.

Monitoramento microclimático
Para omonitoramento das condições do am-
biente do parreiral, foram instaladas duas
estações microclimáticas (c. Figura 2), sen-
do uma em cada tratamento aplicado (com
plástico e sem plástico). Cada estação foi
equipada com sensores eletrônicos (termo-
-higrômetros) para medida da temperatura
(Tar, °C) e da umidade relativa do ar (UR, %).
A radiação solar incidente (Rg, W m-2) e a
radiação de ondas longas (Ra, W m-2) foram
medidas em um saldo radiômetro de quatro
componentes, instalado acima da folhagem.
A radiação otossinteticamente ativa (RFA,
µmol m-2 s-1) foi obtida por sensores quan-
tum instalados acimadas folhas. A precipita-
ção (P, mm) oi medida por um pluviômetro;
a velocidade do vento (V, m s-1), por um ane-
mômetro; e a umidade do solo (Us, cm3 cm-3), Foto: banco de imagens Freepik
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medida a 10 cm de profundidade, por um sensor tipo FDR. Foi utilizado um dataloggermode-
lo CR5000 (Campbell Scientic INC., Logan, Utah, USA), programado para realizar medidas a
cada 30 segundos e armazenar médias em intervalos de 10minutos.

Os dados coletados oram analisados no sotware R, agrupados em valores médios ou totais
diários, por ciclo e por tratamento.

Figura 2 – Estaçãomicroclimática no interior do parreiral sem cobertura plástica (A) e sensores
instalados acima da folhagem e abaixo do plástico (B e C)

(A) (B)

(C)

Fonte: acervo pessoal de Magna Moura.

Resultados e discussão
Os dados microclimáticos observados dia-
riamente durante o primeiro (2023.1) e se-
gundo (2023.2) ciclo produtivo na área da
BRS Melodia, na fazenda Colinas do Vale,
em Petrolina-PE, são apresentados nas Fi-
guras 3 a 6. A precipitação pluviométrica
ocorreu em 15 dias e totalizou apenas 55,2
mm no ciclo 2023.1 (os dados a partir de 15
de fevereiro de 2023, quando foi instalada
a estação microclimática, totalizaram 38,9
mm), que apresentou somente um dia com

chuva superior a 10mm. No ciclo de 2023.2,
durante o semestre mais seco, choveu du-
rante sete dias, totalizando 38,9 mm, dos
quais dois apresentaram chuva superior a 3
mm e somente um com chuva maior que 10
mm (17,5mm).

A temperatura (c. Figura 3) e a umidade re-
lativa (c. Figura 4) do ar mensurados acima
da folhagem resultaram em temperaturas
do ar mais elevadas acima da folhagem com
a cobertura plástica. Isso pode ser explicado
pela menor troca de fuidos entre o ambien-
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te externo e o volume de ar preso entre o
plástico e odossel, commenor ventilação (c.
Figura 5) devido à baixa altura máxima do
plástico (80 cm no ponto mais alto), haven-
do, portanto, acúmulo de energia de ondas
longas (c. Figura 6) e, por conseguinte, pro-
moção de maior aquecimento do ar. No se-

gundo semestre, em média, o ar foi 1,62 °C
mais quente abaixo do plástico. Mesmo com
essas considerações em relação ao vento, a
umidade relativa do ar apresentou valores
muito similares entre os tratamentos (c. Fi-
gura 4), compequena elevação (+1,63%) sob
cobertura plástica.

Figura 3 – Temperatura do ar acima da folhagem na área experimental de BRSMelodia com e sem
cobertura plástica, na fazenda Colinas do Vale, em Petrolina-PE

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Figura 4 – Umidade relativa do ar acima da folhagem na área experimental de BRSMelodia com e
sem cobertura plástica, na fazenda Colinas do Vale, em Petrolina- PE

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.
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EmPetrolina-PE, osmaiores valoresdevelo-
cidadedoventoocorremnosegundo semes-
tre do ano. Assim, ao se observar a área sem
cobertura plástica, na qual o anemômetro
estava instalado a 2,6mde altura da superfí-
cie do solo e aproximadamente 0,6 m acima
do dossel da videira, a velocidade do vento
média foi de 1,55 m s-1 e 2,07 m s-1, respec-
tivamente, nos ciclos de 2023.1 e 2023.2.
Com a cobertura plástica, o vento foi prati-
camente cessado, apresentando médias de
1,12 m s-1 no ciclo 2023.1 e de 0,18 m s-1 no
ciclo de 2023.2 (c. Figura 5).

Observa-se ainda que, no ciclo 2023.2, a ve-
locidade do vento mais elevada que ocorre
na área comcobertura plástica coincide com
o período após a poda, quando a planta ain-
da contém poucas folhas, o que permite a
troca de fuidos entre a superície do solo e
a camada de ar acima da folhagem e abaixo
da cobertura plástica. Após o fechamentodo
dossel da videira, praticamente nãohámovi-
mentaçãode ar entre a folhagemeoplástico
(c. Figura 5).

Figura 5 – Velocidade do vento acima do dossel na área experimental de BRSMelodia com e sem
cobertura plástica, na fazenda Colinas do Vale, em Petrolina-PE

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

A capacidade do plástico em reduzir a inci-
dência de radiação solar sobre o parreiral
varia com os semestres do ano, sendo o im-
pacto mais relevante presente no segundo
semestre. Durante os períodos de repouso,
a radiação solar incidente diminuiu 37%, en-
quanto, no segundo semestre de 2023, esse
valor aumentou para 43%. As dierenças
diárias podem ser observadas na Figura 6 a
partir do momento de instalação do plásti-

co, que ocorreu por volta de 23 de abril de
2023. Assim, a área sem plástico apresen-
tou valores de radiação total diária média
de 23,8 MJ m-2 dia-1, enquanto a área com
plástico atingiu 13,6MJm-2 dia-1 no segundo
semestre de 2023. Vale também destacar o
aumento que a cobertura plástica promoveu
na radiação de ondas longas emitida pela at-
mosera, que oi 39,8% superior na área com
plástico, em 2023.2.
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Poroutro lado,mesmo representandonaor-
dem de 45 a 50% da radiação incidente (Rg),
a radiação otossinteticamente ativa (RFA)
parece ser mais impactada pela cobertura
plástica quando se avaliam os diferentes ci-
clos de produção associados ao primeiro e
segundo semestre. Os dados indicam que o
plástico proporcionou, no segundo semes-
tre, as mesmas características de luz e RFA
vericadas no primeiro semestre (c. Figura
6), como se osse um ltro para reduzir a ra-

diação fotossinteticamente ativa, principal-
mente no período commaior intensidade de
luz, ou seja, quando a radiação fotossinteti-
camente ativa apresenta valores acima do
ponto de saturação para a videira (Alexan-
drov; Siscanu; Scurtu, 2021). Dessa forma,
pode-se considerar que a cobertura plástica
possivelmente melhore a eciência do apa-
rato fotossintético da videira, podendo pro-
porcionarmelhor produção de fotoassimila-
dos pormeio das trocas gasosas.

Figura 6 – Componentes do balanço de radiação em área experimental de BRSMelodia com e sem
cobertura plástica, na fazenda Colinas do Vale, em Petrolina-PE

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Nota: Rg: radiação solar global; Ra: radiação atmosérica; e RFA: radiação otossinteticamente ativa.

Alterações microclimáticas em parreiral de BRS Melodia sob cobertura plástica



Associação Brasileira de Irrigação e Drenagem – Abid 28

RESUMO EXPANDIDO

A umidade do solo, medida a 10 cm de
proundidade (c. Figura 7), apresentou-se
sempre superior na área com plástico. Na
área de estudo, a quantidade de água de
irrigação aplicada nos dois tratamentos foi
a mesma. Assim, considerando que a umi-
dade do solo medida foi superior no trata-

mento com plástico, há fortes indícios de
que a utilização de água pelos processos de
evaporação e transpiração tem sido menor
nesse tratamento. Em relação à umidade do
solo na camada de 10 cm de solo, no segun-
do semestre de 2023, o plástico proporcio-
nou um aumento de 19%.

Figura 7 – Umidade do solo a 10 cm de profundidade, em solo arenoso, cultivado com BRS
Melodia sobre porta-enxerto SO4, com e sem cobertura plástica, na fazenda Colinas do Vale,

em Petrolina-PE

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

Nesse ciclo deprodução, houveprecipitação
pluviométrica de38,9mm, concentrados em
15 dias antes da colheita, o que não resultou
em dierenças estatisticamente signicati-
vas nos impactos na produção da BRS Me-
lodia. Mesmo assim, a produtividade média
estimada na área em cultivo protegido foi
de 16,4 ton ha-1, enquanto que, na área sem
plástico, oi de 12,8 ton ha-1; ou seja, houve
um incremento de 21,6% em produtividade.

Além disso, em geral, a grande maioria das
cultivares de uvas de mesa sem sementes
atualmente cultivadas na região do Vale do
Submédio São Francisco pode sofrer racha-
dura de bagas, havendo diferenças quan-
to ao grau de sensibilidade ao rachamento
associadas ao volume de precipitação plu-
viométrica e à fase fenológica em que ela
ocorre (Oliveira et al., 2017). As perdas de
produtividade também ocorrem quando as



Revista Item - Irrigação e Tecnologia Moderna | No 12829

chuvas acontecem durante o período de fo-
ração.Neste trabalho, não foramdetectadas
rachaduras de bagas e podridões das uvas
maduras mesmo em condições de cultivo a
céu aberto, o que parece indicar uma tole-
rância dessa cultivar aos efeitos da chuva no
período nal dematuração. Em consonância
com os achados deste trabalho, Azevedo et
al. (2020) enatizam a importância domicro-
clima proporcionado pela cobertura plástica
da videira nas relações econômicas e nos
coecientes de custo-beneício. Além do
custo econômico do plástico e da estrutura
de xação, diversos outros aspectos resul-
tam em ganhos de produção e no alcance de
mercado, com frutos de qualidade.

Considerações fnais
A infuência da cobertura plástica no micro-
clima da videira depende de vários fatores,
que vão desde a sazonalidade do local – que
dene o padrão e os níveis de radiação so-
lar – ao tipo de plástico – polietileno com
ou sem diusão, raa, entre outros modelos.
Além disso, o microclima da videira também
é infuenciado pela extensão da área cober-
ta, pela forma de instalação, pela altura de
xação e pela vida útil do plástico, que perde
as características originais de transparên-
cia e de estrutura do lme após a aplicação
contínua de produtos químicos necessários
ao manejo da videira, além da poeira do am-
biente, que se acumula no plástico. Todos
esses aspectos, em conjunto com o desen-
volvimento da planta – que depende da in-
teração porta-enxerto e enxerto, do vigor
das variedades de uva, da data de poda, do
manejo de irrigação, entre outros atores –,
podemalterar as relações planta-atmosfera.

Este trabalho apresenta apenas a avalia-
ção de alguns parâmetros microclimáticos
em dois ciclos de produção, não tendo a in-

tenção de concluir de orma denitiva um
tema tão abrangente na área de viticultura
tropical e plasticultura. São muitas variá-
veis a serem analisadas, e, em breve, outros
resultados de pesquisa devem ser produ-
zidos para apoiar os setores de oferta de
produtos e serviços e a produção agrope-
cuária. Buscou-se, assim, contribuir com
uma parte das avaliações microclimáticas
envolvidas na vinicultura.

Os resultados preliminares obtidos nesses
dois ciclos de produção indicam reduzido
impacto na temperatura e na umidade rela-
tiva do ar com o uso da cobertura plástica,
enquanto os níveis de radiação apresenta-
ram mais alteração, porém permanecendo
dentro do limites ótimos para o desenvolvi-
mento e a produção da videira em condições
tropicais. Em princípio, apontam para os
benefícios do cultivo protegido para o incre-
mento da produtividade de uvas BRS Melo-
dia no Vale do Submédio São Francisco. Em-
bora não seja o único desao para o avanço
do uso da cobertura plástica na videira, a pe-
quena vida útil do plástico (12meses) tem se
destacado com relevada importância para
os estudos de viabilidade econômica dessa
tecnologia na região.
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